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:-11-"--;;;;��i��1vernador Hófman recebeu uma carta de II
Stanleí Pr.ist�f,' de Brooklin, oferecendo�se,

I para substituir Hauptman na celula dos con- I

i demHio� â morte;"medhmí€ o pagamento de ':

I seis mil dólares. ,P!'istu�,' 'que se acha ,sem:
i trabalho ha quatro anos, explicou que estava

I disposto a sacrific r a vida sí lhe prometés- ,i

! sem assegurar o futuro de suas 'duas filh?�s: �J
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RIO, 26 - ° -Díarto da
RIO, 26. - Em reuruao Noite» diz que em algumas

realizada ôntem na casa n", rodas politicas insinua-se co-

14,. da rua Itapura, situada mo provavel a nomeação do
no Sapé, subúrbio da Linha general João Guedes da Fon­
Auxiliar, a Policia prendeu toura para-a pasta da Guer-

r Adriano dos Santos Rafael, ra.

apontado como chefe; e mais' Essa possivel substituição
Agenor Marinho, eletricista; ligar-se-ia ao caso de Alagô­
João Martins, instalador; as, dizendo-se que:o gene­
Antonio Bitencourt, idem; ral Góis Monteiro é simpa­
Luiz Calani, metalúrgico: tizante, apesar, dos desmen­
José Araujo, instalador; Car­
los Aquino, inspetor da Com­
panhía Telefonica; Antonio
Moreira, desligador: David
Melo, instalador: Adriano
Rafael', desligador: 'Estelítà
Antonio Rosa, fnstalador:
todos pertencentes á Light
&. Power e á Companhia,
Telefónica.
A Policia apurou -que to:­

dos êsses elementos se esta­

vam organizando, afim de
pôr em execução um plano
extremista. '

Ambiciosos

RIO, 26. -:- ° general
Góis Monteiro deu esclare­
cimentos á imprensa, a pro­

,

p6sito das medidas rigoro­
sas adotad�s para a manu­

tenção da ordem.
.!

.,.1

RIO, 26. - Na Delegacia
de Segurança ,prosseguiram
ôntem á tarde as diligências\ '

para o esclarecimento, com-
pleto, do que se refere á or­

ganização terrorista , desco­
berta, sendo todos os presos

;f interrogados, assenhoreando­
se a Policia, do plano sinis­
tro preparado pelo operário
Agenor Marinho, "oonhecido
comunista.

Foram postos em liberda­
de Estelita .Rosa e Carlos
Aquino, por haverem pro­
vado que nenhuma cumpli­
cidade tinham no caso.
As autoridades cariocas

e!tão em entendimento com

as autoridades de Niteroi,
visto que o plano tinha ,ra­

mificação naquela cidade,
pois era encabeçado pela
Confederação Geral dos Tra­
balhadore. dó ,Brasil.
RIO, 26 - Entrevistado

o sr. Serafim -Braga, chefe
da Segurança Social, decla­
rou que a Policia estava a

par de todo, o trabalho dos
comunistas. Para isso deixou
que eles realizassem ôntem
mais uma reunião no Sapé,
afim de poder agarrá-lo1i to-
dos. , I

Ontem, á noite, acrescen­

tou mandei áquele suburbio
alg�ns invesdgadotes' disfar­

fV- çados em operarios. Desse
-

modo, pudemos saber a ho­
ra da reunião hoje. E' ver­
dade que dos planos dêsses
elementos constavam a di­

inamitação das torres que

�,uportam. os 'cabo$, coróu.��-

,
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do doexploradores
familia

interior exteriore o

desassocêgo da brasileira
res e a inutilização das ma- Os quartéis da primeira I quanto possa ser util ao n08- geira: as riquezas extraor di
quinas geradoras de eletri-! Região estiveram rigorosa- so país e repelir tudo o 'que narias inexploradas, a crise
cidade, e a destruição das mente impedidos na noite de possa ser nocivo. politica, a eterna crise fi­
rêdes telefónicas subterra- sábado para domingo, A po- - «Agimos, no Brasil, de nanceira, a insanavel', crise
neas, dos bondes, onibus, etc, Iícia, em 'combinação com modo inverso Um rapido de caráter e, o peíor de tu-

autoridade do Exércio, pren- olhar sôbre o panorama hu- do, a inexistencia de um

deu cêrca de dezoito milita- mano do Brasil, convence-nos sentido nacional>.
res, entre sub-tenentes, sar- desta triste situação: 80% Conclúe o general Góis
gentos e praças, os quais fo- dos nossos patricios vivem Monteiro:
ram recolhidos; uns ás for- vegetativamente no interior -- «Sou pelos govêrnos
talezas, e outros aos quar- a dentro, sem saúde, sem fortes, exercido com uma

teis de suas unidades, confôrto, sem instrução e politica exclusiva centraliza-
Em São Paulo foram rea- sem própria noção dos l!la:, da e totalitária, escudada

lizadas tambem várias pri- les que o afligem. 'Que .fa- num Exército disciplinado
sões de militarese civis sus- zem os restantes 20% ? Tra- e forte, no respeito externo,
peitos. balham pela Patria ? Não. na ordem interna, na mora-

A guarnição de Niterói Trabalham contra ela, di- Iização da administração, no
tambem se movimentou sá- vididos em competições, se- saneamento financeiro e na

bado último. Entretanto,' paradas em sindicatos polit i- educação».
permaneceu apenas em prom- cos, imcompatibilizados por Continuando em sua en­

tidão. A Capital fluminense, interesses pessoais, embor- trevista, o general Góis con­

leve seu policiamento refor- cados na indisciplina e na firma a efetivação de nu­

çado.: anarquia. ° quadro, real- merosas prisões, entre elas a

mente dos mais pungentes, é do próprio chefe do movi­

justo, Tudo nele concorre mento, cujo nome não quis
para avivar 'a cobiça estran- divulgar.,

'

RIO, 26 - Ontem e an-

te-ôntem o general Panta­
,

leão Pessôa, chefe da casa

militar da presidencia, este­
ve em permanente comuni­
cação com as estações' radio­
telegraficas das Intervento­
rias.
A' tarde de ôntem o ge­

neral Pantaleão Pessôa con­

ferenciou longamente com o

general 'Flôres da Cunha; e

foi por ele informado de que
no Rio Grande do Sul nada
havia de anormal.
° capitão Agildo Barata,

que se achava adido ao D.
P. E., teve ordem de seguir
com urgencia para o Rio
Grande do Sul, afim de in­
corporar-se á unidade para
a _qual está designado. ha RIO,21 - ODiaria de

tempos. Noticias, em editoraI, na sua

° «Correio da Manhã. a- edição de ante-ôntem, sob

firma que são várias as ver-
o titulo: <Ausencia de go­

sões correntes sôbre a ainea- vêrno», trata da situação
ça de perturbação'da ordem. politica do país, atacando o

Uma delas repousa �a de- sr. Getuiio Vargas, Para co­

mora da transformação em meçar, diz o seguinte:
lei do projeto de aumento - «Terrivel inicio de ano
dos vencimentos dos oficiais para o Brasil! Não ha ,me­
e praças Acham os, inte�es- mária ele tanta gréve, de
sados que o govêrno, tendo -tanta perturbação social, de

RIO, 26 Realiza-se nomeado uma comissão para tanto descontentamento co-,
sext!'l-teira proxima no Clu- fazer o reajustamento e es- letivo, de tamanha ameaça
be Miljtar, uma reunião da tando as tabelas pronta! nas de mi>;eria econorhit:3 e de
comissão elaboradora do ao- mãos do sr. Getulio Vargas, ruina financeira! Gréves co­

te-projeto de aumento dos iá era tempo de uma ma- munistas no Rio Grande do
vencimentos dos militares, nifestação mais positiva por Sul, onde já correu sangue,
RlO, 26 - Nu decorrer parte do govêrno, e em São Paulo, onde o pa-

da semana passada os boa- RIO, 2ó - Os iornais pu- trulhamento das ruas teve
tos de que irromperia ummo- bIicam uma entrevista com de' ser confiado ao Exército;
vimento revolucionaria com o general Góis Monteiro, em marasmo e panico no merca­
ramificações em Minas, São que este se mostra pattidá- do do oafê, enquanto o sr.

Paulo, Paraná e Rio Grande riodeumEstadocentralizaclo, Armando Vidal" ridiculamen­
circularam insistentemente, e totalitario nacionalista. te lirico, faz preleção sôbre
daí as apreensões causadas pe- Referindc)'oSe ás perturba- o plantio de caféeiros; agi­
lo movimento desusado que ções 'da ordem) o ministro tações e protestos contra as
se ,notava, sabado e domingo da' Guerra declarou sem exa- tabelas de frétes da cabota­
últimos, no ministerio da gêro as medidas acautela- gem, assunto em que a dis­
Guerra e principalmente no doras tomadas, plicencia oficial desorienta e

quartel c;la la.' Região, onde Reportando-se á entrada ludibria maritimos, armado­
estiveram todos os coman- de estrangeiros o general res e embarcadores; cares­
dantes de corpos da guar- Góis diz que deveriamos a- tia dos gepêros de primeira
nição, do Rio. ceitar do estrangeiro tudo necessid�de; novo e mons.
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Comentários carr­
dentes sôhre o

govêr-no atual
Sr. Gôis 'Monteiro

tidos, do afastamento do sr.

Osman Loureiro, que é apoi­
ado pelo sr. Getulio Var­
gas, o que teria provocado
um estremecimento das re­

lações. Em consequencia
disso, o general GÓü. Mon­
teiro iria realizar um passeio
pela Europa.

'

, RIO,'26-0 general Góis
Monteiro, por não concordar
com a tabela de reajusta­
mento dos vencimentos dos
militares, organizada pelo
general João Guedes da Fon­
toura, formulou uma nova

proposta, que já enviou ao

sr. Getulio Vargas, acompa­
nhada de uma exposição de
motivos,

-

O que diz o "Diario de Noticias9', do Rio, sôbre
a obra politico-administrativa do sr, Getulio

Vargas -- "Não ha govêmo "

truoso crime de . morte na

martirizada terra potiguar,
pelo 'qual é, mais uma vez, res­
ponsavelo Interventor Mario

..

,

Sr. Getulio Vargas
Camara, sinistro politiquei­
ro protegido e estimulado
pelo Catête; novos filões elo
estrepitoso escandalo ' eleito­
ral clô Distrito, no qual se

acha enterrado, até a gorja,

,,'.

E' aJarmanfe li' situação
Rio Grande do Norte

no

Um epêlo aflitivo
'Flôres da

ao ge :enl
Cunha'

l�s agentes da ;utoridadc,
com a I aquiescencia do go­
vêrno da Interventorja, .'

Conhecendo o coração ge­
neroso do prezado amigar
nunca desamparando os que
sofrem iniustarnente, implo-.
ro mais uma vez seu valioso
prestigio, neste momento afli­
tivo, afim de por têrrno a03

processos de compressão da­
quele povo, que tambem é
brasileiro e quer ter liberda­
de para trabalhar e viver»,

PORTO ALEGRE 21--!.
I

'

Têm causado funda impres-
são aqui, as noticias vindas
do Rio Grande do Norte
relativas ao assassinato d�
sr, Otavio tamartine. ° de­
sembargador José Bernardo,
presidente do Conselho Con­
sultivo do Rio Grande do
Norte, endereçou ao general
Flôres da Cunha o seguinte
telegrama:

'

r

r'-? ...
�G. �
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o que veia fazer (qui o sr.

, 'irinJade Cruz
, ..

o 'Dia,io Oficial », publica,
na seção de paga-nentos fei­
tos pelo Tesouro do Estado,
o seguinte:

Cunha Alvaro Trindade Cruz: com-
_ «Acabo de receber no-

pras de títulos do empresti­
ticias alarmantes de paren-

mo Americana na importan­
tes meus, inclusive duas ir-

da de ($;;:8.1)1)0) noventa e

mãs, sobressaltadas .corn a,
oHQ 1;'1] dotares, I com: oseeu­

situação alarmante no Rio ponsde juros veneidos e a

G. do Norte, prinoipalmen-
veneer -

\
488:472$000.

te na zona onde residem as *í *.. 1-'-:--'""'(
vitimas de, espancamentos, Porquanto teria o, inter-
surr�s, prís?es e assassinatos

I
mediario adqu,irido cada ti-

praticados Impunemente pe- tulo?
,

_

I
_
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o partido do prepôsto do
presidente da Republica».
E prossegue: «Tudo, isso

simultaneamente e com frarr­
cas perspectivas de mais com­
plicações emaior alastramen­
to! E, diante disso, a sensa­

<:;ao- que todos experimentam
é a de que não ha govêrno
no país, Covêrno não é um

benzo posto num cargo, Co­
vêrno não é uma ficção, um
rótulo, uma alegoria, um.dis­
tico de fachada, Govêrno é
autoridade, é capacidade' de
agir com presteza e acêrto,
é a sintese da confiança que
todos alimentam numa ener­

gia equilibrada, numa von­

tade sem sincopes e numa

conciencia sem desvãos som­

brios.

derradeiras reações dos es­
piritas menos combalidos.
Mas: EiS desgraças de hoíe
têm uma' ol:igem que a nin­
guem escapa,

,

° sr. Getulio' Vargas usur­
pou um mandato quando já
sua autoridade funcional
bruxoleava, após quatro anos
de embu3�es' e desastres,
Usurpando o poder consti­
tucional, sem que corrigis­
�e, caril átos, reparadores,
esse atentado sem preceden­
te contra a soberania do
povo, aquela autoridade na
da mais poderia: fazer sinão
extinguir-se Covêrno sem

ação benéfiCa, sem orienta­
ção sadia, sem palavra fir­
me e leal, sem autoridade e

sem vontaq-e, produz logica-'
mente essa desarticulação,so­
,::;ial a que assistimDs com
apres:nsões armagas, e; fatal-,
mente, de, descalabro em

descalabro, abeira o país da
insegurança e da anarquia_

A crise, sôbretudo, dolo­
rosa, do momento brasileiro
é a que provoca esse absen­
tismo de ascendencia do po­
der, êsse progressivo relaxa-

I mento dos élos que, numa

terra realmente governada,
formam a cadeia de respon-' Não procuremos lonae as:

I sabilidade vigilante que im- razões exatas do rirmo ""cáus
pede a rutura da disciplina alarmante: elas se condensam
civica e a debilidade da fé do na ambição e na incapacida-
ánimo dos cidadãos., de de um homem de quem

O b' '1' 'd -
a Nação' retirou a, escassaraSl elro e agora nao f' d bA f" ,

b
'

cl ;

B :1 con lança e oa, e que porsa e para on e vadl o rBasl, venturà ainda nele tivesse
porque o que con uz o ra- I

d "d .'
'1

- / A • quan o o VIU apo erar-se doSI , nao e um governo,' ISto A

'el'/

'cl d 'I governo para ornmar pore, uma cntl a e mora in-, �

.

d
-

d
alto ano" com:> nenhum ou-suspeita a e acata a, uma df A

•

'd' l'
. Cro magnata, esde q1le ha

orç� JUdrl Ica e po I.tlca �o republi�a no Brasil!»
-

serviço e uma onentaçao "

definida e de um élesvêlo Termina assim o' referido
infatigavel, mas, infelizmen- matutino: «O. povo é facil
te, uma onda assoladora de de esquecer. Pois não esque­
confusionismo, balburdia, in- ça iámais que o seu tremen­
certeza e)nsensatez, que sub- dq infortunio é obra dess)
m�rg� no pessimismo as usurpa�€ío sem �:\emplQ»., ,
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o seu consumo.

«ItapuÍ» - Procedente
do norte, entrou dia 24, de­
sembarGandoos seguintes pas­
sageiros: Adelfo Pamato,
Angelo Tolentino, Oscalino
Fernandes, Fernando San­
tos, dr. Cantidio Amaral e

Silva, Adail Borba, dr. Omar
Carneiro Ribeiro e tres

3a. classe. Depois de ter

recebido 220 toneladas de
carvão para o seu consumo,
saiu dia 25, com destino aos

portos do sul.

"1tagiba" - Procedente do
sul, entrou dia 1 0, trouxe

550 volumes, saíu para o

norte dia 2, levando os se­

guintes passageiros em - 1 a.
classe: Judite Avila Rooha,
Claudio Rocha e dr. Omar
Carneiro Ribeiro e 3 em 3a.
classe:. Levou 7.070 volumes
em vários generos para diver-

-. sos portos do norte e rece­

beu p�a· seu consumo 110
.toneladas de carvão.

BAILES, FOLIAS Â V � [) II) ()J

Cargueiro <Itaipava» E BLOCOS CAR- Edital
.Entrado do norte em 12 do O Doutor Edgar
corrente, em lastro, saiu pa- NAVALESCOS Abreu de Oliveira,
ra o norte dia 15, com- 6 082 Juiz de Direito da
-volumes em vários generos Comarca de OrIeans,
e 10.343 peças diversas de Estado de Santa Ca-
madeira. Para seu consumo .. uln ..

. tarina, na fórma da
recebeu 120 toneladas de lei, etc.
carvão. Faz saber aos que o pre-
<Itaquatíã> - Entrado do Blondin - Esse anima-,! tería ensurdecedora, a azá- sente edital virem ou dele

norte em 15 dêste, trouxe dissimo clube\abrirá os seus fama dos foliões. conhecimento tiverem, que
os seguintes passageiros: Se- salões á sociedade lagunense Os trens, diariamente, têm por parte de G1ACOMO
bastião Ferreira, Maria de para dois magnificos bailes chegado do interior, reple- BET e sua mulher, por seu
Lourdes Ferreira, Gaspar de á fantasia, a realizarem-se a- tos de curiosos pelo carna- advogado, lhe foi apresenta-
Oliveira Reis, Antonio Pe- manhã e depois. val em Laguna; a qual toma- da a petição do teôr seguin-
reíra Santos Batista, Abílio

-' ;á, hoje, o nome de <Capi- te: Exmo. Sr. Dr. Juíz de
Paulo, Arlete Paulo, Díoce- Congresso Lagunense-> tal Sulina do Reinado de Direito da Comarca em Or-
lia Paulo, Nagib Paulo, Ben-

Reinará aí, hoje á noite e Momo».
-

leans. Giacomo Bet :

e sua

jamim Lopes da Fonseca, terça-feira proxima, o Rei [números cordoes e blócos mulher, por seu advogado,
Oscar Botaro e Maria Lui-

Momo que, em dois esplen- carnavalescos bem 'corno os conforme procuração inclusa,
za Botare. Trouxe mais 105

didos bailes, ha de mostrar, carros alegóricos .dos Pingos vêm, perante V. Excia., pro­
volumes em vários generoso

incontestavelmente, o pres- &. Respingos, do Campo testar contra o seguinte: Ten-
S d tigio da sua alegria e "a in- de Fóra; e Respingados, do obtido por compra_, feitaaíu no mesmo ia para os fluencía do seu entusiasmo. d "A' Ih bportos' do sul, após ter re-. o lVlaga ães; vão exi ir-se á Companhia Metropolitana,
cebido 200 toneladas de car- Anita Garibaldi - De- com animação e gôsto. tres lotes de terras situados
vão para o consumo. vêrater havido ôntem, nês-Í ,Todo êsse cortêjo causará na margem direita do rio

.

d d se clube o anunciado baile ótima impressão não só pe- Oratorío, Iuzar também co-
<Itatinga» - Entra o os '

'I
"'.

'1 d 19' que recepcionaria o governa- o capricho com que está nhecido por Volta Grande,portos do su ia ,trou-
dor discricionário do Tri- sendo preparado, mas, tam- sucede haver uma enchente

xe o passageiro Romeu Bel-
duo da Folia.

'

bem, pela policrômia nos do mencionado rio, em dias O Doutor Edgard
trão e 4 em ".S classe. Saíu Abreu de' OliveiraJ

, Amanhã o <Anita» ofe- fógos de bengala, que em- do ano de i922, deslocado "

para o norte dia 20,
.

com
recerâ, mais urna vez, aos balde tentarão subir aos uma regular área dos dites juiz de Direito da

6.079. volumes em váriosge-, Comarca deOrleans,
neros, tendo recebido para

seus sócios, frequentadores e ceus, numa saudação regor- lotes (croquis n." 1), trans-
Estado .de Santa

o consumo de bordo',;.1'O,O convidados, outro saráu que r gitante e burlesca ao Deus portando-a de encontro á
Catarina, na fórma

tonelada's de carvãê. '.' verá ... " o sol nascer.
.

da Folia. margem oposta ou esquerda da Ieív
_ territorio da Colonia Grão- a et, etc ...

<Itagiba> ''''':' Entikâ� dos' ,Ideal e 3 de Maio -
-

�--- Pará _c__ de propriedade da
Faz saber aos que o pre-

.

ô'
,.,

'22 Os dois clubes veteranos do
G· , ·

L E T
sente edital virem ou deleportos o norte a , trouxe mpresa de erras e Colo-

os passageiros Miguel Daux, Magalhães estão a póstos, InaSIO agunense nização, que a contratou
conhecimento tiverem, que

Lídia Daux, Artur Losges, tambem, para receber com _ . _ vender, dividida em lotes por parte de DAVID DU-

Felipe Hilgert e João Gon- bailes e festividades bulhen- ,Exames de Admlssao, Se-. coloniais, a terceiros. Ta'dos RIGAN, por seu advogado,
çalves e sete em 3.& classe. tas,' o único Interventor que gunda Epoea e Madureza

os recursos amigaveis, para
me foi apresentada a peti­

Descarregou 52 volumes di- não obedece a Getulio Var- � Terão inicio, segunda fé i- ser conservado o domínio do ção do teor seguinte: <Exrno.

versos, saíndo no mesmo dia gas: Momo. ra, 4 do corrente, os exa- peticionario á área desloca-
sr. dr. Juiz de Direito da HOJE, o sr. Oscar Aires

para o sul, levou dois passa- Juliana e Humaitá _ mes, de Admissão, Segunda da pelo ríó, foram baldados, Comarca, em Orleans. Da- de Sousa, 2°. tenente da

geiros de 3.a classe e 40 vo- Esses turunas do Campo de .Epoca e Madureza, no edi- sendo que a Administração Vi� Dorigafn, por seu ,advo- Marinha Nacional; a exma.

lumes diversos. 'Recebeu 230 F' _. . ficío do Ginásio Lagu.nense. da Colonia Grão Pará, sem ga o, con orme procuração sra. d. Rola Capanema.
ora serao mcansaveis nos inclusa, vem a juizo alegar A' H-

'

toneladas de carvão para o três dias de Carnaval e pro-
Os interessados deverão ali atender ás reclamações apre- .

S d d
. MAN A, a senhorita E- Vindo de Florianópolis, 'es-- 'd bo d it

.

sentadas, resolveu chamar-se' o segumte.: en ocre or de milia Rolin,' o sr.. Heitor U-,' ,

dconsumo e r O. metem obedecer, á, risca, a comparecer as OI o e meia
Augusto Coan, residente em

ta nesta ci ade o sr. Nunes
<Itaquatiã> - Entrado.do platafórma do Rei da Folia. horas. á propriedade da aludida á- Rio Novo, dêste municipio, lissDéaIA· 5 d

Varela, professor do <Giná-
I 22 18 1 Aurelio Grott rea, tendo até contratado a ' a exma. sra. . sío Lagunense- e secretariosu a ,trouxe vo umes * * * venda do mesmo com GER- por um documento de divi-: Terêsa Figúeiredo Brasil,' es- d I' .

s saíu no Secretário d li id d d O nuc eo íntegralísta local.:em vanos genero, de O povo de Laguna assis- VAS10 BET e outros, resí-
a rqui a e certa, evi a- posa do sr. :f\taliba Brasil.dia 23 para os portos o nor-

tirá, nas' sociedades' recrea-
e;c-.-:.....-===::-------,

dentesno lugar acima. As-
mente registrado em carto- DIA,6, 'o menino Flavio,

* * *

te após ter recebido os passa- rio, acontece que, para exi- filh d J
-

R Do Paraná regressou, via
D tivas acima referidas o ma sim, para salvaguarda de to- . I o o sr. oao emor: a I b bsgéiros Paulo M,achado ias, '

-

mir se ao pag m t d' m itu a, o sr. Abl'lt'o Paulo. . A·

t' Jo_rge Nacif dos os seus direitos, os Su-
- a en o a exma. sra. d. Terêsa Con- ,

Irmão José Heilers, Oscar' lor e mms comlco espe acu-
e mesma procura o dl'tO Au '1' M

'. comerCiante em Cresciuma.·
Botaro e Mari::! LUI'za Bota- lo de ,um Carnaval que pro- plicantes requerem a V. Ex. C' d Í' d'

-

CIIO ontenegro, a exma.
*

"

v I'd d Valeria de Sousa Nadf mande tomar por termo.o seu
gusto oan es azer-s€ e sra. d. Lacinia Schmitd, ,viu- ,- ,

* *
ro e 8.247 vol·umes para vá- mete ser, na rea 1 a e, o

b R'. ..

1 b
.

comunicam <'Ias parentes e protesto,. que O fazem na mp-
seus ens imoveis, y-enden- vado genéral Felipe Schmitd. etornou de sua viajemrl'os portos e: 120 toneladas mais ongma e em orgam- - d l' d FI

' ,-

zado do sul-catarinel'lse. pessôas de suas amizadesl o Ih f' d' d
. o·os ou a lenan o-os, com DrA 7, o sr. Pedro Ma- a orianopolis a eXma. sra.

de carvã0 para seu abaste- ajuste de núpcias do seu filho or orma, pe_ 10 O sejam o fim unico de lesar o Su'- dAI' W· k-

do mesmo intimados a, chado, negociante no Rio d' .� Ice elc ert, esposa do
ciemnto. Blócos, Cordões e Zé Pereiras �����, com a senhorita Sueli

Empreza de Terras e Colo- Pguliacardnated'eAstSoidmo'spoasraseussalvdal'-_ Una." sr. maior Rodolfo Weickert
!_'Itaquera" - Entrado do � E'· imensa a variedade

nização Grão-Pará, na pes-
'

.
. DIA 8, ,a exma. senhorita sócio-gerente da' Cia. Carlo�

norte a 23 do corrente, trou- de blócos que' hão de pal-

LALUM I'
sôa do seu representante le- reitos, vem este, protestar, lná Sousa, 'filha do sr.' 1s- Hoepcke S. A., nestaCidade.

,xe 402 volumes diversos. milhar, de hoje até terça-fei-
E

SUELí gal. nesta comarca, e o sr.
como protestado tem, con- mael Sousa; o dr. João de * * *

Saiu no dia 24 para o sul,
. ra, chdisto�dosde bulhentos, as

LAGUNA, 2.1_2.93��IVOS. Gervasio Bet, residente em
tra qualquer venda ou I)i- Deus Faustiho, juiz de Di- Es:tão nà Capital do Esta-

tendo recebl'do 42 volumes ruas a CI a e. O "'otéca fe. ita pelo Suplicado, o 't d Bo R t' do os srs d Ed Abratorio. Protesta-se, mais, J:-" rei o e m e Iro. . r. gar reu
em vários generoso Para o Os Zé Peréiras e o baile

�xnx%xx%::n::n:u:xu pelos danos e prejuizos qúe que será devidamente anu- DIA 9, a exma. sra. d. Leo- de Oliveira, juiz de Direito.
_"eu consumo recebeu 260 to- do Cruz e Sousa' aumen-

. S
lado. E para que chegue ao ld' N t C b I

.'
em Or1'ans' T' B

'

--'" possam advir aos uplican- po ma e o a ra, Vluva _
e , aClan0 arre-

'ne1adas de carvão. tarão, com modinhas e ba- Leiam o <Correio do Sul»
tes, bem como contra qual-

conheciménto de todos, re- do sr. Manuel Lucio Cabral; to, inspetor eseolar e Pedro
, "Itassucê" - Entrado do I !XXX::U::X:n'%tn::::u::u:u:xxx:nxn:x%xxxXXXX%XXXXI! quer invasão no citado ter- ��eros�e� pt�::��, i���m�e�= a menina Nilce Guedes. Et1Ódi CaIado, fiscal do impos-
norte em 24 de Fevere,iro

----------- ------

reno, derrubada de matas ou . * * * o o consumo. .

, do-se Augusto Coan e sua
p. p. descarregou 1.749 vo- extração demadeira, afim de Ih

* * * ',j
mu er, .e fazençlo-se pela VIAJANTES NASClumes diversos, saiu dia 1°. poderem ressarcir quaisquer bl

.

IMENTOSimprensa, a pu icação ne-
S Scom- destino aoRio deJanei- A,TEN'QA.-O perdas, decorrentes de átos avio êco '

I cessaria. 'Dá-se ao presente O 1 d �. Am
ro, levando' 800 toneladas arbitrarios praticados pelos ar €) sr. vtavlO an-

. o valor de 400$000 para os t d '

de carvão e 11.634 volumes A bem aparelhada marcenaria de suplicados. Pede·se a publí- efeitos da taxa judiciada e
Em companhia dos inte- e e e sua exma. esposa en-

, R b caç-ao pela l'mprensa e da' Iigentes J'ovens Alvaro LUI'Z contra-se em festas, -peloem varios generoso ece eu

Z'ItI'l'I,ERINO ZO'M'ER 9_ IRM,!-OS'
-

p.ede lhe se]'am entregues os
120 toneladas de carvão pa,ra il!.[. JJi \X Ui se ao presente o valor de .

fI' d d
Bocaiuva Catão e Francisco nascimento ocorrido em JO?O

autos, a ina, 10 epen ente P sAa a 18 d fI d400$000 para os efeitos da de traslado. Termos em que
João Bocaiuva Catão, che- es o· o uente, e

táxa judiciaria. gou do Rio de Janeiro, on-
uma menina, que recebeu o

P· deferimento. Se,guem, J'un- d d I A nome de Marl'a Mat"lde esteve' urante a guns me- I e:
Termos em' que, julgado tos: uma procuração e um

�or setença, seja o presente documento de divida, devi- . \

protesto entregue aos reque":. damente legalizado. Orleans, testar, como protestado tem'
rentes, independente de tras- 11 de Fevere1ro de 1935. nos autos respectivos em

lado. Esperam deferimento, João de Oliveira, advogado. que é protestante David
Orleans, 12 de Fevereiro de (Sôbre uma estampilha de Dorigan, pelo que quer assi-

1935. Sôbre llma estampilha dois mil réis, cstadual,' e nar o presente termo de pro-
.

Com a senhorita Irene
de dois mil reis, Estadual, e uma de 'duzentos réis de testo. Eu, Francisco Dutra Machado, filha do sr. Eurico
uma de duzentos reis de Sau- Educação e Sa'ude, devicÍa- Junior, escrivão o escrevi a Machado, suplente do juiz
de e educação. (assinado) mente inutilizadas: com a maquina. (Assinado): João deDireitoem exercicio,con­
João de Oliveira, advogado». data ,e assinatura supras.) de Oliveira. Para que chegue soréiou-se no Rio de Janeiro,
Na aludida petição, foi dado «Na aludida petição foi da- ao conhecimento de quem por procuração, dr. Cantidio
o seguinte despacho: «A. do o seguinte despacho: «A. interessar possa, mandei la- do Amaral e Silva, promotor
Como requer, Orleans, 12 de Como requer. Orleans, 12- vrar o presente, que será público desta comarca.
Fevereiro de 1935. (Assina- 2-935. (As.) Edgard Abreu publicado pela 1mprel1sa. O dr. Cantidi'o éhegou•.
do): E. A. .oliveira». TERMO de Oliveira», TERMO DE Dado e passado nesta vila quinta-feira, a esta cidade"
DE PROTESTO - Aos 25 PROTEST0., Aos vinte e de Orleans, aos 25 dias do vindo por 1mbituba, já ·ten­
dias do mês de Fevereiro cinco dias do mê.s de J:eve- mês de Fevereiro do ano de do reassumido o exercici<>
do ano de mil novecentos e reiro dó 'ano d'e mil novecen- 1935. Eu" Francisco Dutra do seu cargo.
t

.

t
.

.

t'l tos e trinta e cinco, nesta Junior, escrivão o escnilvi a
I
nn a e CInCO, nes a VI a

de Orleans, Estado de San- vila dé Orlenns, Estado de maquina e subscrevi. (Assi­
ta Catarina, em meu carto- Santa Catarina" em meu nado): Manuel Pizolati, '1°.
rio, compareceu O· advoga- cartàrio, compareceu o ad- Suplente do Juizo de Direi-
do Doutor João de Oliveira, vog?do Doutor João de Oli- to, em exercicio. .

e disse que, na fôrma do veira, é disse que na fórma Orleans, 25 Fevereiro, 1935
seu requerimento apresenta- de seu requerimento apre- Escrivão:
do ao Juizo da Comarca e sentado ao Juiz-a da Co­
deferido, vinha protestar, (;0- marca e deferido, vinha pro-

Movimento -no porto.
de Imbituba

de
. -I mo protestado tem, nos m:­

Protesto tos respectivos em que é
protestante G IACOMQBET
e ·sua mulher, 'pelo que quer
assinar o -presente termo de
protesto. Eu, Francisco Dutra

. Ha dias recebemos, do Rio, o primeiro des­
Junior, escrivão o escrevi a pacho enígmatico, em nossas colunas publicado,maquina. (Assinado): João de /

Oliveira E para que chegue
ate hoje sem decifração.

ao conhecimento de quem Agora, novo telegrama nos é endereçado,
interessar possa, mandei la- nestes termos:
vrar o presente, que será - RIO, 28-. Horas 16.25. - Correio do SuL,'publicado pela Imprensa. Da- Laguna. - Resultado sorteio J'dy hfn iet bgxdo 'e passado nesta vila de
Orleans, aos 25 dias do mês

vsn tyj wsi nyu _. fredwil. I

de Fevereiro do ano de mil Aí está, senhores! Não sabemos si se trata,
novecentos e trinta e cinco. realmente, de algum sorteio, ou si é alguem, do
Eu, Francisco Dutra Junior, Rio, que se comunica com outro alguem,: daqui,escrivão o escrevi a maqui- por intermedio do Correio do Sul através de .al­
na, e subscrevi. (Assinado)

guma cifra ou código particular.'
.

Manuel Pizolaii, Primeiro su-

plente do 'Juizo de Direito, Nesta hipótese, estamos servindo de veicu-
em exercicio., lo a tal comunicaçãó.·Entretanto, no sentido
Orleans, 25 de Fevereiro de ser util ao remetente desses despachos, con- .,

de 1935. tinuaremos a divulga-los. ..

.

O Escrivão:
Francisco Dutrd Junior

* * *

Edital' de 'Protesto

Um telegrama ••.
como poucos

CX%XXXXXiXXXXXXXXX�XXXXXXXX.XXXXXXXXX:XX*X'XXXXl !

ANlyERSARIOS
Alvim Nunes

I ses, o �r'. Savio da Cr�z Sê­
co, chefe dos escritórios da
firma Lage &. Irmão, em Im-
bituba. �

* 71- *

Elisa Cõ'aço
Completou 63 anos de

idade, a 27 do mês findo, o
nosso prestimoso e dedica':'
do amigo cap. Alvim Nu­
nes, residente em Palmeiras.

Fazem anos:

'Regressou de Sua viajem
a Florianopolis a sra. d. Eli-
sa Colaço, exma, viuva do
saudoso cel. João Luiz .'

Martins Colaço.j ..' \,;
: ,

.• ' �

.... )�f' :-_-.--._...�
* * * "

Nunes Varela
...

: \

l'mb.i. 23/2/35.

executa, com grande perfeição, todo e qualquer
trabalho atinente ao ramo, como sejam: mobilias
completas, escrivaninhas, janelas, portas, caixi.
lhos,ek.

.

,

Especialista em instalações eclesiasHcas:
altares, púlpitos, bancas, etc.

Constrée excelentes cama. com molas. de madeira lustrada,
imitação das de ferro, sob qualquer modelo.

Serviço rapido e garantido.- pois .que dispõe de habeis oliciais.
Atende qu�lquer chamado e fornece orçamentos a

pedido sem compromisso
PREÇOS SEM COMPETIÚORES

ORLEANS - STA. OATANINA

t

* * *

CONSORCIOS
Canlidio Amaral--Irene Ma­

chado

,."

t%XXX%XX%XX�XXXXXXXXXX%:XXXXXXX%xtXXXXXXXX0

DRII ANTONIO DIB MUSSI

OPERAÇOES, DOENÇAS INTERNAS,VIAS

URINARIAS, SIFllIS

Er.ancisco Dutra Junior

," .' .

.'

ConsuHorÍo: Rua Tenente Bessa
CONSULTAS: Das 2 ás 5 horas.

Sia. Cat6rina

nO. 7

��xuu:unuux�xxXxxn:xn:xuxxxxnxn.·
:.i'
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�iatermia - fJdmcoagulllção �15 í);lliP'., íSt11�p�;;u'lle� ã 1l11)!;- ;

LAGU-NA r.---==

. O abaixo assinado, liqui- t�5� � ..�!. 5enff;l t.�m��m 1
IL -----= �,.J I dan�e da f:.,ma ,Pacheco 01

IH q���i[,�VlI;H' d:isoml'llo eRé- '1
��.�������== ==� I�ma�, desta praça, comu- �i'S�@9 C'l.'7i fêrilf1 SM'l.H')QII1lca as pessoas que tenham _

"
� 'ft Ç. M 7:{)

"

. "j n ... , i'J ':JJ ;r� ••

�����������Vl�V�VV�"W����j interesse, que se acham a i

I
�,� ,

venda os seguintes imóveis: I '.l.<;;,'�1rn; e r.:'�;;f.\l5 P:?:"i!

Icomo acórdes de órgão sob a abobada de - Uma casa com três i {) HGmTdll d<l ·5uli?,
/

f 1 1 1 d portas e uma janela á rua
.

.=c-",e...j;t""="

um templo, sera aci ava iar a amp itu e e Raulino Horn, tres cortas �.n:n.."':=�
a profundeza da mágua que o pungiu, na- e uma janela á rua Tenente �1::�

Bessa, com mais urna porta .

queres quasi quatro anos. Felizmente, para / G
'

a rua »ustavo Richard.
amenizar o golpe dolorosissimo que seus pro- - Um sobrado com duas

.

Ih ib portas, tendo bom terrenoprios .. patrícios e VI. ravam, encontrou na
no fundo á rua Gustavo Ri­

Europa almas dignas e elevadas, que, com- chard,

preendendo o .valor do homem com quem se Ambos os prédios nesta ci-
dade.

defrontavam, não vacilaram em prestar-lhe - Uma pequena casa e

terreno na sêde da vila de
Orleans.

- Um terreno com no­

venta braças de frente, com
tres mil braças de fundo,
Sesmaria Vicente dos Reis, I
comarca de Orleans.

I- Um terreno medindo
cincoenta .e dois metros de
frente, fazendo frente ao

Mar-Grosso e fundo á La­
gôa da Serra, municipio de
Araranguá
- Um terreno com qua­

renta e três braças de fren­
te que faz fundo com mil
braças á margem do Rio Tu­
barão.

- Um terreno com trin-
.xm;g:Xxx:oor,,:n::OOU::U:Xll:

ta braças de frente no lugar com trezentas de fundo, Ara-
Fachinal, Cabeçudas. çatuba, no Mirim.

- Um terreno com cin- .

Todos os devedores da fir-
coenta braças de ft;ente, 1ma em iquidação queiramdistrito doMirim, Rio d'Una ter a bondade de vir saldar

- Um terreno com cento seu débito, sendo concedi-
e vinte braças de frente, si- do aos mesmos um. prazo·to no lugar Araçatuba, no de 30 dias, findo este seráMirim.

entregue ao advogado para
ser cobrado judicialmente,
assim como são ·concedidos
aos mesmos que tenham ren­

das das terras a pagar.

Quem pretender as casas

e terrenos, queira dirigir-se
- Um terreno com sessen- ao 'liquidante nesta cidade á

ta e meia braças de frente rua Tenente Bessa n°. ,17.
e com qua trocen tas de fun- Laguna,Feverei ro de 1935
do, no lugar Travessão do O LIQUIDANTE DA FIR­

Cangu�ri. ·[MA PACHECO & IRMÃO
- Um terreno com quin- .

ze e meia braças de frente e Luiz Silva Costa

torrão natal : tão alta e profícua soma de

energias e de carinhos. A incompreensão
dos avaliadores ligeiros, a. insensatez da co-

.

biça pérfida, a incongruencia da inveja ari-

da e malsã, por. várias feitas, o têm julgado
errada e injustamente. O caminheiro. dis­
traído que se .acolhe á sombra da árvore er­

guida á beira. da estrada não pensa no tra­

balhado esfôrço desenvolvido" pelas raizes

para que ela possa abrir ao sol a umbela

frondejante.

Pescaria Brava
Transcorreu animada, con­

forme estava anunciada, a

festividade do Senhor Bom
Jesus do Bonfim, nesta lo­
calidade.
Todos os átos religiosos

foram celebrados, aqui, pelo
virtuoso padre Laurencio,
realizando-se as cerimonias ]

A sob destacado brilhantismo.
Serviu de guarda de honra

ao santo, no trajeto da procis­
são, a briosa milícia do nu­

cleo íntegralísta de Laguna,
que se achava em visita a

êste distrito, onde sempre
foi 'influente e prestigioso
politico o sr. Pedro Francis­
co.

A banda musical «7 de
Setembro» realçou-se nas

festivídades pelo seu moder-
.

no e variado repertório.
A comissão, por

. interme­
dio dêsse órgão de ) publioi­
dade,

.

agradece a todas as

pessôas que compareceram e

que, de qualquer modo, pres­
taram auxilios em prol do
sucesso da festa.

.

(Do' Correspondente)

«O Estado», de Florianopolis, na

sua edição de 21, publicou o seguinte:

.« Para os que ainda não perderam a fé

nos destinos refulgentes de nossa terra nem

nos homens que mais profundamente a têm

sabido amar e, por conseguinte, mais pro­
metem no sentido de lhe concretizarem as

aspirações de grandeza e de prosperidade, a

efeméride de hoje merece especial relêvo. E'

que ela assinala o aniversario natalicio do

sr. dr. Vitor Konder, ex-ministro da Viação.
Raros haverão como ele dedicado a seu

�' S. R. Congresso Lagaaense'
..

f'
Carnaval de 1935

.

A diretoria do" Congres-
so Lagiinense" comunica aos

srs .. sócios e exmas, familias
que osbailes á fantasia, com
que essa sociedade TI6iPe!1a�
geará a S. M. o Reí Momo,
realizar-se-ão, éomo de cos­

tume, rias noites de domin .. ,

go e terça-feira de Carnaval.
Ruben Ulissêa
Secretário

Tal a sorte dos que lidam por um ideal

desinteressado e, mais frequentemente, dos

que 'laboram em favor da coletividade.

O egoismo da multidão, a exemplo do

egôismo individual, ignora, ou finge ignorar,
a abnegação dos que se devotaram a bem

servi-la, movidos, tão sómente, pelos impe­
rativos decorrentes de um patriotismo sere­

no, iluminado, renovador e construtivo.

Ponhamos á margem o que o dr. Vitor.
Konder' fez por Santa Catarina, no cenario

da política e da administração municipal e

estadual, e, embora de corrida, frisemos o

que, uma vez senhor de mais recursos e

melhores oportunidades conseguiu realizar

quando ministro da Viação. E' a ele, sim,
.

que devemos a criação de dezenas de agên­
cias postais e telegraficas, a elevação de nos­

sos Correios á primeira classe, a abertura de

estradas no norte e no oeste catarinenses, o

aumento de nosso sistema ferroviarios e a

efetivação de obras portuarias simultanea­

mente verificadas em diversos pontos do li­
toral barriga-verde, - realizações essas re­

presentando milhares de contos-de-réis inver­

tidos no progresso do Estado.

Resohlções da diretoria para
os bailes .de Carnaval

1 ". - Não expedir convi­
tes especiais aos srs, sócios.

2". - Oferecer na tarde de
segunda-feira de Carnaval,
f aos filhos dos srs. sócios e

convidados. um baile infan-
til á fantasia.

.

3". - Dar ingresso nos

salões' do clube sómente aos

sócios quites com a tesou­

raria ..

4". - Solicitar dos srs. con­

vidados, á entrada, a apresen­
tação do convite.

5". - Reservar mesas pa­
ra os bailes de domingo e

. :lterça-feira, para o que os

interessados poderão dirigir­
se ao sr. Carlos Cabral. Fi­
carão cancelados os pedidos
feitos antes da presente pu­
blicação.

Quando a rajada outubrista levantou,
nos quatro cantos do país a poeira que ain­
da hoje parece ofuscar a conciencia de tan­
ta gente, o nosso preclaro conterraneo hou­
ve de partir para o exilio. Para quem lhe
conhece a refinada sensibilidade, onde as

menores emoções.' repercutindo, se avolumam

as homenagens de que seu caráter e seu ta­

lento eram merecedores. Não fazemos uma

afirmativa suspeitosa. Comprovou-o, recen­

temente, o sr. Geraldo Rocha, em. belo arti­

go para o <Diário de Noticias», do Rio, com
as seguintes expressões: «Vitor Konder pas­

sou a maior parte do tempo de seu exilio

na Alemanha. Logo a bordo, ainda no Rio

de Janeiro, o ministro alemão mandou pôr
á sua disposição os recursos pecuniarios, de

que se achava I desprovido, pela surpresa da

viagem.

O 'vapor alemão, em que embarcou, te­

ve ordem, vinda de Berlim, de suspender
todas as escalas por portos brasileiros, para

que se evitasse a possibilidade de qualquer
vexame ao ministro do govêrno deposto. O

tzar .Fernando, da Bulgaria, mandou recebe­

lo a bordo, por seu ajudante de ordens, ofe­
recendo-lhe hospedagem em seu castelo na

Alemanha. O govêrno alemão ofereceu-lhe

uma caderneta de passe livre em' todas as

estradas de ferro do Reich, e Vitor Konder,
no momento da desgraça, recebeu, de seus

amigos alemães, provas de consideração e

aprêço, que não são tributadas nem ao pró­
prio ministro do Brasil».

Essa a individualidade de inconcusso re­

lêvo, cuja envergadura o exilio não conse­

guiu diminuir, porque, afinal, os caracteres

superiores atravessam as fases agrestes da

vida, bebendo cada vez mais experiencia pa­

ra a consolidação do seu tesoiro moral.

O prestigio do dr. Vitor Konder man­

tém-se robusto e irradiante, e a prova disso

está no grandioso banquete, de várias cen:",
tenas de talheres, que, hoje, lhe será ofereci­

do em Blumenau e ao qual, comparecerão
numerosos amigos seus, desta capital.

Pela passagem desta data O ESTADO
cordialmente o saúda».

CASA FUNDADA EM 1926

END. TELEG •..SE�A.VATA - CAIXA POSTAL, 1458
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E OONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha,' lombo, laficinios e mais generos do país

A�iantamos 80 ·I� sabre o valor dos generos embarcados·'

(perm. - 3 m.)
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- Um terreno com se­

tenta braças de frente no

lugar Araçatuba, no Mirim.
- Um terreno com vinte

braças de frente no lugar
Araçatuba, no Mirim.

Propriedades á ,\Jenda
fiN'WM Fé@ jAMi!P'twpW!

A firma EUZEBIO NUNES & c«. por moti­
vo de transferencia de sua casa comercial para fóra .

do Estado, vendem por preços vantajosos as seguin­
tes propriedades:

1 _o GRANDE MANUFATURA DE FUv10S E
CIGARROS, instalada nesta cidade e aparelhada com

maquinismo moderno. A máquina de fabricar cigar­
ros, de procedencia alemã, é um engenho mo íerno e de
grande capacidade produtiva. Venderá em ótimas con­
dições de preço e facilita pagamento;

2.° Um grande campo de criação, situado no pe­
rimetro urbano, com duas nascentes, bem cercado, a�

presentando bom pasto e mata, apropriado para cria-
. ção de gado, etc.

'

3.° Moveis e utensilios de seus escritorios corno

sejam: secretárias, armarios, arq.uivo de aço <Pratt »
com 4 gavetas, máquinas de escrever, cofre de aço á
prova de fogo marca <Wallig- a melhor marca nacio­
nal, pesando 2 toneladas, mesas, ficheiros, etc. etc.

I

4. ° Uma ótima residencia de propriedade d:)� 'S�)­
cio Euzebio Nunes Neto, de construção moderna si­
tuada no centro da cidade, dotada de ótimas instala­
ções sanjtarias e de luz, casa essa construída em cen­

tFO do terreno, com dois pavimentos, com divisões es-'

paçosas e confortaveís, etc. etc. ..
"

Prestam-se aos interessados as mais minuciosas in­
formações, podendo os mesmos das 8 ás 11 e das 13 ás :

16 horas visitarem e examinarem tudo o que consta

1\do presente anúncio, entendendo-se, diariamente, na I
Praça Conselheiro Mafra, 20, com os' proprietarios. !

__ o - �__ \
� 1111' ;� rtn1:: •__�

� (.
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BELO HORIZONTE, 25 - Comentando o

projeto de segurança nacional, escreve o, sr.
Afonso Arinos de Melo Franco:

«Por motivos francamente frivolos, pren-'
de-se, violenta-se, mata-se, em vários pontos do
territorio nacional. No Pará, na Baía, no _Rio'
Grande, para só falar nesses, o sangue correu,'
as chibatas silvaram no ar, as grades se fecha­
ram sôbre sêres indefesos.' E, ainda agora, êsse
tôrvo energumeno, que desgoverna o Rio Gran­
de do Norte, assiste a sua propria policia, apa-',
rêlho encarregado pelo Estado de defender a se­
gurança pública e privada, crivar de balas as<sassinas um moço digno, dentro da sua própria
casa, ao lado da !ua família ..

.
" '_.' lo,,,Quer pârecer que. antes de se procurar dê-

fender o Estado contra hipotéticas agresssões
dos indivíduos, o que se deve procurar é prote­
gei, e urgentemente, os pobres e inermes cida­
dãos, contra a arremetida. cêga de certas auto­
ridades, que se servem do poder 'público para
cevar os seus odios, ou saciar as suas ambi­
ções. Cuidemos dá segurança individual para,
em seguida, pensarmos na nacional, que n�'está tão ameaçada como se, pretende fazer crer.nnnn::n:nnuxum E, sobretudo, não nos sirvamos dos processosr �J)r.JOÃO de�IRA

.., destinados ao amparo da segunda, para pôr em ,I� --,ó.zwoeADO - 'I isco, estupidamente, a primeira, igualmente res-' "-14J �ceilã cao/q'(C-�/: peitavel, por todos os titulos. Afinal de contas,L. m. e.s (? CI v(>{,.!' .... o Estado não é sinão um aglomerado de indí-::nnxn:XlCl!::n:XXUXIXx viduos 1>.

"VI
, E IALIDADE"

de WETZEL " CIAw -� JOINVIlE (Marca Registrada)
. � ..
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o ideal para cosinha, lavanderia, e lavadeira.
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Primeiro, a segurança­
individual'

Estupido

ASSASSINO
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A ref6rma do CÓdi-J DEFININDO OS, 'nE� �..
,

go eleitoral LlIOS DE IMPRENSA
JAb I· � •

RIO, 23_ (P,) - ��trando r.
so vl�ao qu� e. �ma g�r�n.m discussao o projeto de 1 üa da lIberdade Joroabsbcaefórma do Código Eleito-

al, o sr. Domingos Velasco A absolvição do nosso con­presentou as seguintes e- frade Hamilton Barata quernendas:
é, indubitavelmente, uma dali

«PARAG, 10 - E' veda- mais fortes expressões do nos­
a aos jornais oficiais da

I so jornalismo e cuia desas­
União, dos Estados e' dos sombra e destemor de aü-,
Municipios a publicação de tudes lhe têm valido a ad­
otrcias e comentários de miração popular, no proces­
atureza � politica-partidaria so que lhe foi movido por

.

u que revelem preferencia crime de injuriá e calúnia,
u animosidade dos ,gover- acaba de firmar, um prínci­
antes por qualquer candi- pio iuridico salutar, do qualato ou partido, não se apartará, por certo, o
PARAG, 11 - E' proibi- tribunal �pecial;. criado pa- .

o ás autoridades' adminis- ra os delitos de Imprensa.
ativas, judiciaria� ou po- Assim é que não ha crime,ciais e especialmente aos quando o jornalista reflete
overnadores, prefeitos, co- um determinado estado do
mandantes de fôrça, coleto- espirita público 0l! se deixa
es de rendas públicas e de- apaixonar por uma causa
gados de policia, que se.ma- de interesse coletivo, acimafestem a favor de qualquer de qualquer suscetibílídade
andidato ou partido e que oficial.
stribuam ou mandem dís-
ibuir boletins, cartazes de A vitória" pois, do sr. Ha-

milton Barata deixa de serropaganda eleitoral ou cê-
um triunfo· individual paraulas aos eleitores.
se transformar num triunfoPARAG. 12 - A inobser- geral da imprensa, que vê,ancia das prescrições dos desta fôrma," assegurado .oaragrafos 10 e 11 acarreta- seu direito á critica, desde

a, sem prejuizo de ação pe- que ela não Ç. produto deal cabivel, a nulidade dos um impulso singular, mas da
ufrágios recebidos, na ju- pluralidade de um sentírnen­
sdição da autoridade infra- to ou de uma aspiração do
ra, pelos candi?at� ou

povo, que busca o seu leitoartidos que apóiem essa. natural,' atravêe 'das colunasutoridade».
.

.

dos jQrnai.�ntxxxU;xxxunxux· . Estamos 'todos portanao,
eiam o <Correio do Sul».' de parabeng.

'

•

Um terrivellibélo contra
Interventor Mario Camara

e Covarde!

S, PAULO, 20 - o t
nente EH

. Camara, perte
cente á Fôrça Pública pa
lista, primo irmão do Inte
ventor do Rio Grande d
Norte, telegrafou-lhe o s

guinte:
- �° teu govêrno d

sangue e despotismo enve

ganha a nossa família e d
grada a nossa terra, Revo
to-me hoje ser primo d
assassino de Otavio Lama

o assassnuo do dr. Otavio Lamarfine, DO. Rio Grande do Norte, exe ...

cutedo por um homem de confiança do Interventor Mario Cemera, é
um dos mais selvagens atentados até hoje cometidos

contra a civilização brasileira !

tine. '

Para, que te serviram o

exemplos de bondade e amo
a nOêSO Estado, pregado
pelo teu velho e honrado p
Antonio Leopoldo, em pI.
sadas lutas politicas que (o
ram mantidas na defesa
bem estar, orgulho da gent
potiguar?
J á muito enlutaste com

teus crimes essa proscrit
terra potiguarania e, em paz
volta, novamente, para pert
do teu patrão do Catête
si não, queres, aí, receber
castigo de tuas iniquidades»

O' ambiente politico to do regime, contra a garganta da oposição, a lução de caso tão grave
que se vai formando, bota truculenta dos sa- voz livre do povo poti- éo mesmo que com ele
no Brasil, graças á in- .trapas-mirins que I se guar, muito embora te- pactuar, uma vez que a

competencia; á ambição querem perpetuar no nha de tingir o sólo cal- história dos povos não
e á irresponsabilidade poder, contra à vontade cinado do setentrião com regista nem' um só caso
'dos homens que a ce- popular. o sangue generoso de de déspota que se conde­
gueira do poder central Recentes e conhecidos brasileiros, estupidamen- ne a si mesmo pela au­
vem mantendo á fren- são os casos de vanda- te imolados por 'folicu- toria de crimes pratica­
te de várias unidades lismo cometido' contra larios da intimidade dos dos.
da Federação, é bastan- políticos, de amordaça- serões governamentais. E' preciso, enquantote propicio ao apareci- mento da imprensa, de O assassinio inomina- é tempo, que Q, govêrnomento do caudilhismo, perseguição ao funcio- vel, brutal e cóvarde do central, até agora 'insen­
como expressão e sínte- nalismo, de suspensão jovem Otavio Lamarti- sivel ao espetaculo ver­
se da repulsa e da re- arbitraria das garantias ne, filho do ex-presiden- gonhoso que algumasvolta contra a violencia individuais" para que te do Estado, dr. ) uve- Interventorias oferecem
e o arbitrio. '

nos demoremos em evo- nal Lamartine, empali- ao país, e á opinião pú-As cenas que se vão ca-Ios. Um ha, porém, dece a aureola maldita blica universal, despertedesenrolando. pelo país que não póde passar sem da estrela macabra de enfim para a 'triste rea­afóra, c0l1! requintes san- um protesto vigoroso de úm <Lampeãr» ou de lidade nacional e redi­
nossa parte, protesto que um «Ventania». Ele en- ma-se de seus erros, ex­
é, no fundo, um �ri�o vergonha, em toda sua pulsando das Interven­de revolta angustiado covardia e brutal ida- torias aqueles seus de­diante da inanidade das de a nossa civiliza- legados que não têm sa­
nossas leis, da indife- ção, a nossa cultura, a bido honrar a delegação
rença do govêrno da Re- nossa honra de povo que recebida, que se trans­
pública, da irresponsa- não

'

mora em cubatas formaram em tiranos,bilidade de um inter- africanas nem em tendas em Torquemadas da opi­veritor, para quem não mongólicas. nião pública, em canga­ha limites legais ou ile-
O assassino, um ofi- ceiros de borzeguins e

gais na realização de cial da Policia, é da <en- gravata, que nada res-
seus designios.

tourage » do sr. Mario peitam nem temem.
O Rio Grande do Nor-

Camara, de quem é ho- Rio Grande do Nor�te, pequeno, mas glori- mem deconfiança e « fac- te transformou-se emoso Estado nordestino;
totum» preferido para cancha de carneamentoestá sendo palco da bar-
tropelias e violencias. humano, cuio peão-ca-barie desencadeada pe-

pataz e' o sr. Mario Ca-d I Cometeu o crime comIa vesania o nterven-
mara. _ «O assassina-C o sangue frio dos faci-tor Mario amara, que to' de meu filho, diz oI noras de raça, dos mu-quer, estrangu ar, na

Iambos humanos que a sr. Juvenal Lamartine,
;;::;:::�:::::::.;:::;:::�==::::;;;::::;;;::::::;:;::::::::::::::::::::;:::;:::�z:::::;;;;::::;;;::::;;;::::::;:;:::::::::::::::: tara gera para o convi- em carta endereçada ao

Cltuxix:n:::nxununnxunnnunxxuxut, vio das torpezas e das sr. Vicente Ráu, é; ape-•

Consultório Clrurgico Dentário miserias humanas, como nas, um caso a mais
�

quem cumpre calma- na imensa série dos que
mente uma tarefa en- tem praticado o Inter-,�

�

comendada pela inconci- ventor potiguar, com o será o sr. Getulio Var­
: encia ou pela paranoia silencio aquiescente do gas responsabilizado por
de um bandido. govêrno». mais êsse nefando cri-: EX-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE: Esse crime horrendo., Decida-se, pois, o go- me, que roubou a vidaFARMACIA E ODONTOLOGIA D'E JABOTlCABAL -� s. PAULO

: de que é responsaveI o vêrno central, de uma de um jovem brasileiro,
� sr. Mario Camara, não vez por todas, a lavar, e cujo sangue póde man­� poderá ficar impune, si do mapa politico do Bra- char a alvura suspeita
� é que ao govêrno central sil, as manchas' negras de muitas conciencias
� ainda restam uns res- de tantos crimes come- que, florescem, como a­

'� quicios de respeito pela tidos em nome de uma quelas plantas carnivo­
honra do povo brasilei- revolução que se fez pa- ras, pelo só lo adusto e

8 : roo Entregar, ao proprio ra engrandecer e hon- árido da, revolução de
sr:.Mario Camara, a so- rar a Nação. Ou então 1930.

ção ameaçar as suas

ambições, alguns inter­
ventores tentam tudo
dominar, recorrendo á
selvageria do trabuco e

do fuzil para implantar
o terror e, assim,

I afas­
tar da arena aqueles
que, pelo seu prestigio
e pelo seu patriotismo,
lutam de fronte erguida
contra o abastardamen-

o dr. Ui,tor Konder
já é eleitor

BLUMENAU, 20 (P.)­
° dr. Vitor Konder, que em

virtude de circunstancias co­
nhecidas e decorrentes da sua

situação de exilado politico
não I fôra alistado eleitor, a­

caba de receber o respectivo
titulo, entrando, assim, de
pósse dos seus direitos poli­
ticas.

AQ lhe ser entregue o ti
tujo de eleitor, o dr. Vitor
Konder foi muito cumpri
mentado por crescJ>fo núme­
ro de amigos e admiradores

guina rios e perversos,
deixam a perder de vis­
ta as façanhas do can-

gaço, que é o crime
organizado do sertão.
Sentindo a repulsa da
opinião pública, vendo

,

a avalanche da oposi-

eXX%XXXXx:t% ::c ,XX xXXIX :XXl

- DO -

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B� CALVOSO
XXXXXXXXXX%XxXXXtxxxx

FORMADO EM 1921'

Tratamento de todas as afecções bucais e dentárias - Cura
radical da .Piorréa», «Pistulas», etc.

Dispõe de aparelhos elétricos

II Re�tauraçõe.s proféíices pelos
para confecção de denta- mars aperfeiçoados processos

dura em ResonvÍli - - Higiene rigoros,a • -

: SERViÇO RAPIDO, E 'SEM DÔR.
� C«msultorio : Rua 15 de Novembro,�
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